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Localizada sobre o Cráton do São Francisco (Almeida, 1977), a Bacia 

Sanfranciscana formou-se durante o Paleozóico e evoluiu sobre a influência de diferentes 

processos tectônicos que foram responsáveis também pela geração de duas sub-bacias, 

denominadas Abaeté e Urucuia. Esta bacia cobre uma área de aproximadamente 140.000 

Km2, abrangendo desde Minas Gerais até o sul do Estado do Maranhão, com orientação 

norte-sul. Nas sub-bacias afloram rochas sedimentares mesozóicas, do Grupo Areado 

(Barbosa, 1965, Barbos et al., 1970, Campos & Dardenne, 1997b), que se assentam 

discordantemente sobre rochas pré-cambrianas e em alguns locais sobre camadas 

paleozóicas. O Grupo Areado está dividido cronoestratigraficamente em três seqüências 

deposicionais geneticamente relacionadas e correlacionáveis às fases pré-rifte, rifte e 

transicional das bacias litorâneas brasileiras e africanas (Kattah, 1991). Seu conteúdo 

paleontológico permite corroborar os estudos estratigráficos posicionando este grupo no 

intervalo Jurássico-Cretáceo. 

O Grupo Areado é dividido em três Seqüências Deposicionais geneticamente 

relacionadas, denominadas Seqüência A, B e C (Kattah, 1991), que são associadas 

respectivamente às fases pré-rifte, rifte e de transição das bacias litorâneas brasileiras. No 

presente dissertação foi analisada a paleoictiofauna e a paleopalinologia desta unidade 

estratigráfica possibilitando o reconhecimento de novas ocorrências fósseis e a correlação 

das Seqüências B e C com depósitos sedimentares de outras bacias mesozóicas do Brasil e 

da África. 

Na Seqüência B foram identificados fósseis de elasmobrânquios atribuídos ao 

gênero Hybodus e a família Sclerorhynchidae, restos de actinopterígios do gênero Lepidotes 

e da família Amiidae, assim como fragmentos de sarcopterígios pertencentes ao gênero 

Mawsonia (Woodward, 1907). Esta associação fossilífera pode ser relacionada à fauna do 

Neocomiano encontrada nas bacias do Recôncavo, Araripe, Iguatu e Barro.  

Na Seqüência C identificou-se os actinopterígios das espécies: Laeliichthys 

ancestralis (Silva Santos, 1985), encontrado até o momento somente na Bacia 

Sanfanciscana e Dastilbe crandalli (Davis & Martill, 1999), forma típica do Aptiano na parte 

oeste do continente Gondwana. O gênero Dastilbe é encontrado também nas bacias de 

Tucano, Sergipe-Alagoas, Araripe, Parnaíba e do Gabão. Os dados palinológicos obtidos 

para esta seqüência revelaram a primeira ocorrência da espécie Tucanopollis annulatus 

Bilica
Carimbo



(Regali, 1989) nesta bacia, forma também encontrada no Barremiano Superior do Egito e 

em outras bacias do Nordeste do Brasil.  

Os dados sugerem, além de uma idade neocomiana para a Seqüência B, o 

posicionamento da base da Seqüência C entre o Barremiano Superior/Aptiano Inferior. 
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